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O presente artigo abordará uma leitura interpretativa ecofeminista da per-

sonagem Dido, a rainha de Cartago, que é representada na obra Eneida, de 

Virgílio, poema épico escrito no século I a.C. em latim, em relação a figura 

de Cleópatra, a última rainha do Egito. Pode-se afirmar que o texto virgili-

ano é um dos pilares da literatura ocidental e apresenta, em sua narrativa 

poética, uma série de representações do mundo natural, inclusive em metáfo-

ras e simbolismos que comparam a ordem natural com a social. Abordare-

mos, no presente trabalho, a teoria da Ecologia Fundamental da Língua 

(EFL), proposta pelo professor Hildo Honório do Couto (2007), em relação 

ao contexto da personagem em questão. Além disso, será citado a leitura 

ecofeminista da Eneida, proposta pela pesquisadora Lorina Quartarone 

(2006), que será um de nossos aportes teóricos nesse debate. Analisaremos, 

por fim, a influência do poderio dessas protagonistas femininas para com a 

mudança de uma estrutura social que possui um reflexo até os dias atuais. 
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